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CONFLITOS SOCIAIS E ESPERANÇA MESSIÂNICA 
NA PALESTINA JUDAICA DO SÉCULO I D.C. 

Wcrncr Wicsc 

INTRODUÇÃO 

A pesquisa do mundo contemporâneo e conterrâneo do Novo Testa­
mento (ND, especialmente apoiada na leititra sociológica com destaque da 
antropologia cultural, desenvolveu muito nas últimas décadas, principalmente 
para esclarecer o contexto social dentro do qual Jesus viveu e atuou e dentro 
do qual o cristianismo surgiu. A produção literária neste campo é ampla. Ela 
mostra que o contexto social do 111111ulo neotestamentârio 1 é mais complexo 
do que se imaginou por muito tempo e provavelmente mais complexo do que 
se possa imaginar hoje. Por conseguinte, a realidade social é mais ampla do 
que uma leitura dos textos canônicos à primeira vista consiga detectar e uma 
leitura teológica possa apreender de primeiro lance. Neste aspecto a leitura 
sociológica, com seu enfoque na antropologia cultural, pode contribuir signi­
Jicat i vamente para compreender aspectos importantes do mundo 
neotestamentário. 

Com contexto social quer-se dizer e enfocar acima de tudo o enredo 
entre a realidade .w5cio-econômica e projissiio de fé ou esperança de fé. A 
Palestina judaica do século I d.C. era estratificada e marcada por profundos 
desequilíbrios sociais ameaçadores à convivência humana "pacífica". Os 
desequilíbrios sociais às vezes se traduziram em conflitos violentos. Esta re­
,ilidade, não por último, era produzida, legitimada e perpetuada pelos órgãos 
do poder público, representado pela força imperial romana em colaboração 
com os henejiciados desta força - a aristocracia sacerdotal, centrada no com­
plexo sistema do templo em Jerusalém. 2 Esse fato causava resistência e revol-

1 M1111do 11eotesta111e11târio quer signilicar a realidade social do século I d.C. principalmente 
da Palestina judaica cm termos amplos. 

2 Como leitura complementar indicamos Martin VOLKMANN. Jesus e o Templo. Uma lei­
tura sociológica de Marcos 11.15-19. 
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ta por parte da maioria sofredora desta realidade. Daí os conflitos sociais 
violentos daquela época3 se tornam mais plausíveis. Aliás, dentro destas cir­
cunstâncias, ÇQU[litos sociais e esperança messiânica eram jnsepará~~s. na 
maioria das vezes. 

Na presente abordagem retratamos de forma breve alguns dos aspec­
tos relevantes e fundamentais da realidade social (e religiosa) da Palestina 
judaica do século I d.C. Com isso queremos despertar o interesse pela real ida­
de social daquela época e ajudar a detectar reflexos da mesma no ministério 
de Jesus de Nazaré e seus seguidores. Isso, naturalmente, só poderá ocorrer 
de forma muito rudimentar. Ainda assim, essa abordagem quer contribuir 
para um diálogo entre a leitura da realidade social4 e da mensagem do evange­
lho de Deus em Jesus Cristo. 

Nossa abordagem se concentra em dois blocos principais.5 O primeiro 
está voltado para a realidade dos ç·mif_liw.uociuis. O segundo contempla mais 
a~sperauç~,~ concluslio do trabalho é uma espécie de avaliaçüo 
do resultado da análise. Devido ti complexidade do assunto e devido à limita­
ção do espaço reservado para essa abordagem, tomamos como referencial 
teórico o livro BANDIDOS, PROFETAS E MESSIAS. Mol'imentos populares 
no tempo de Jesus, da autoria de Richard A. Horsley - John S. Hanson. A 
opção exatamente por estes autores<> ou este livro se deve essencialmente a 
três fatores: a) O caráter representativo deste livro para o assunto em debate. 
b) A abrangência dos assuntos abordados. e) O referencial que este livro é 
para owros autores de renome na área7

. Por motivos de espaço, não é possí­
vel discutir esse livro de maneira mais abrangente com outras obras literárias. 

1 Em parte, os conflitos violentos entre palestinos e judeus que assistimos quase que semanal­
mente se deve a razões semelhantes. 

4 "Realidade social" hoje é um universo cada vez mais complexo e complicado. Basta lem­
brar como a sociedade e cada indivíduo que a compõe se organiza ou tem de organizar por 
causa das "exigências sociais" ou ••imposições" que podem levar o ser hum.mo enquanto 
pessoa à beira da crise ou mesmo perda da identidade própria. cr. Gottfricd BRAKEM EIER. 
() Ser Humano Em /Jusca De Identidade. Contrilmiçiies para uma alllmpo/ogia teológica, 
p. 9ss; Oswald BAYER. Viver Pela Fé. Justificaçtw e Stmtificaçüo, p. 9ss. especialmente p. 
11-14. 

~ Isso é apenas um recurso did.ílico para lins de clareza e inteligibilidade do assunto. pois na 
verdade as duas partes estão inseparavelmente ligadas. 

'' Ao nos referirmos a eles, ao longo do trabalho. usamos as expressões os ali/ores, nossos 
autores, Horsley - Hanson. Horsley ou Horslcy. /lant!idos .... 

7 Por exemplo, na sua obra monumental. John Dominic Crossan. O Jesus Histórico. A Vida 
de wn Camponês Judeu do Mediterrâneo, se apropria de elementos fundamentais do ideário 
deste livro: Crossan se reporta especialmente a Horslcy. 
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A discussão ocorre, sim, porém de forma limitada e principalmente nas notas 
bibliogrática.s8

• Além disso, buscamos sempre de novo o diálogo com Hor.sley 
- Hanson, também de forma crítica. 

1 - CONFLITOS SOCIAIS NA PALESTINA DO SÉCULO I D.C. 

1.1 Notas Preliminares 
Como já foi mencionado na introdução, a Palestina judaica do séc.l 

d.C. estava profundamente dividida por desequilíbrios .sociais que punham a 
convivência humana em risco e de fato se traduziram em conflitos muito 
violentos. Eram conflitos que normalmente ocorriam entre os oprimidos, ex­
plorados e excluídos e os opressores e exploradores. Como na maioria dos 
países cio terceiro mundo hoje, na Palestina judaica do séc. I d.C. havia uma 
minoria favorecida e beneficiada pelo poder político-público em detrimento 
da grande maioria, a classe desfavorecida. Diga-se que, pela estimativa cios 
nossos autores, em torno de 90% da população era composta de campone­
ses''. Essa era a massa desfavorecida e explorada pelo sistema, principalmen­
te pelo pesado sistema trihutârio vigente na época e que acarretava um 
endividamento vicioso com o qual dificilmente alguém conseguia romper. 

Dentro dessa situação surgiram grupos e movimentos de resistência e 
revolta. Horsley - Hanson classificam e dividem esses grupos e movimentos 
em banditismo socia/ 111

, pretendentes reais e movimentos messiânicos popu­
lares", profetas e movimentos proféticos 12 e quarta .filosofia, sicários e 
zelotas'J. Esses grupos e movimentos, às vezes orientados por líderes fortes, 
levaram a grandes conflitos e confrontos. O maior deles, sem dúvida, foi a 
revolta contra Roma, em 66-70 d.C. '4. que resultou na destruição de Jerusa-

• Algumas das referências bibliogr.ílicas têm a linalidadc de complementaridade do assunto 
cm análise; outras, todavia, têm a linalidade de estimular o diálogo litenírio. Isto, porém. é 
indicado em loco onde nos parecer necessário e fmtítcro. 

'' Cf. Richard A. HORSLEY - John S. HANSON. /Jant!idos, Prt?fé·tm e Messias. /lhJ1'i111t•11-
tos pop11/an•s no tempo de Je.ws. p. 8. 

"'Cf. I IORSLEY. Bandidos, .... p. 57ss. 
11 ld., p. 89ss. 
1~ ld .. p. l 25ss. 
1'ld.,p. 166ss. 
14

Na verdade. houve trc~s ll'l'oltasjudaica.1· contra Roma num período de 65 anos. Duas delas 
- 66-70 e 132-135 - na Palestina e uma "no Egito e regiões adjacentes. cm 113-115 E.C. "; 
cf. John D. CROSSAN. O Jesus Histórico. A Vida de 11111 Ct1111pmu~.f J1ul/11 tio Ml'ditC'rrâ-
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lém e do templo, implicando na morte violenta e cruel de milhares de pessoas 
e nova subjugação sob o poder de Roma 15. 

1.2 Aspectos de fundo dos conflitos sociais 
Evidentemente, a realidade social deplorável da Palestina judaica do 

séc. I d.C. era reflexo do abuso do poder e da influência política. Essa realida­
de não surgiu da noite para o dia, mas teve uma longa história"'. Partindo de 
Horsley- Hanson, queremos fazer um eshoço hist,frico breve desta realidade. 
Isso, na verdade, nos remete ao longínquo passado do povo judeu e mesmo ao 
Israel anti~o. nos primórdios da monarquia. Embora a monarquia surgisse 
quase que como uma necessidade de defesa contra a "ameaça da independên­
cia de Israel", ela não se instalou sem resistência do próprio povo11

. Antes da 
monarquia estava o Israel livre ou o Israel tribal, sem um "culto estabelecido 
num templo 1x. De qualquer forma a monarquia não só degenerou como tam­
bém não pôde garantir a unidade do povo nem a integridade e independência 
de Israel e de JL:dá diante de outros povos, principalmente tias potências (im­
périos) mundiais1". 

Com a ascensão dos persas ao poder ascendeu a esperança dos exila­
dos de Judá que puderam retornar ü temt prometida e <lada por Deus. Para os 
"judeus" isso representou a reconstrução dos muros de Jerusalém e a recons­
trução do templo. Especialmente para os camponeses isso significou intenso 
trabalho e "o restabelecimento da antiga estrutura social hierárquica", com 
seus vícios e suas lastimáveis conseqüências. Ne 5.1-5 já é reflexo dos gritos 
emergentes desta nova realidade. O clero adquiriu poder político, econômico 

neo, p. 458. Aliás. l-lorslcy-Hanson n:io mencionam a revoltajudai<.:a fora da Palestina. Para 
n6s. no entanto. essa revolta fora da Palestina é uma indicação da consciência pnípria do 
povo judeu enquanto povo ou grnpo étnico-religioso. independe111e se seu paradeiro fosse 
na Palestina ou fora dela - na di;íspora. 

'~Detalhes a esse respeito cf. cm HORSLEY. /la11did11s .... , nas p,íginas que descrevem esses 
movimentos. 

"'Aliás. não s1í o estado deplorável da Palestina tem uma longa história. mas também a resis­
tência popular contra esta realidade tem uma longa história: para isso. no clllanto. cf. mais 
adiante o item /.3. 

17Cf. I-IORSLEY. /la11did11.1·, ... , p. 25-26. Nestas páginas os autores chamam a atenção 11 resis­
tência dos camponeses "à nova forma monárquica ... aos protestos dos profetas contra a 
monarquia. às revoltas contra Davi e à posteriordivis:io do reino. embora a "'dinastia davídica" 
sobrevivesse por mais dc4(Klanos. Cf. também G. BRAKEMEIER. Reino de Deus e E.~1w­
rança Apocalíptirn. p. 24-29, especialmente interessante é a abordagem de Brakcmcicr 
sobre as diversas "concepções teocráticas" cm Israel. 

'"Cf. I-IORSLEY. op. Cit.. p. 24: cf. também p. 21-23. 

'''Basta lembrar os cativeiros assírio e hahiliinico. 
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e religioso, o que fez com que "as esperanças messiânicas de restauração do 
reino davídico passaram para o segundo plano". O poder religioso que ini­
ciou sob os persas se estendeu pelo período helenístico até ao império roma­
no. Isso significou, na prática. oaumentode impostos e tributos sob legitimação 
religiosa devido ü força e função central do templo com seu enorme "aparato 
cultuai'?' 

Ao período persa seguiu o domínio helenístico. Em termos de "explo­
ração econômica e de uma política geral de imperialismo cultural que amea­
çou o modo de vida tradicional dos judeus" esse foi um dos períodos mais 
problemáticos para os camponeses, mas não para "a elite sacerdotal domi­
nante, que( ... ) começou a comprometer-se cultural, religiosa e politicamen­
te".21 Dessa maneira criou-se uma distância cada vez maior "entre a elite 
sacerdotal e os camponeses". Distância esta que eclodiu numa "revolta popu­
lar" determinante "para os seguintes 300 anos da história social e religiosa 
judaica".22 

Daquele período se pode falar de um pmg1w11a de reforma helenística 
liderado por "Jasão e a aristocracia helenizante". Houve resistência ao pm­
granw de nforma, mas os protagonistas da reforma adotaram medidas re­
pressivas "eficientes", medidas estas que iam desde a supressão de "privilégi­
os reais concedidos aos judeus" até a introdução de "costumes contrários Ü 

Lei", de 111000 que a "imensa maioria" dos judeus ficou "sem quaisquer direi­
tos civis".23 Tratou-se de um período de uma séria crise que atingiu seu auge 

211Cf. HORSLEY. op. cit.. p. 27. O templo se torna "banco de dcp<Ísitos e centro de culto". 
Aqui convém lembrar as palavras de Jesus proferidas contra o templo ou contra a estrutura 
templária rigidamente institucionalizada e controlada (cf. Mt 21.12-13: Me 11.15-18: Lc 
19.45-48 e outros textos mais). Além disto. o que também chama a atcnç:io é a reação da 
lideran~·a religiosa: por um lado ela trama tirar a vida de Jesus e o registro do medo que ela 
tinha do ptiv,; (cf. Me 11.27-33: Lc 20.1 ss). Disso deduzimos que o ministério de Jesus teve 
rcpcrcuss;io "sócio-política" n;io diretamente contra o império romano. mas contra '.1111a 
estrutura de poder cxploratcírio legitimado ou no mínimo aturado pelos romanos: a aristo­
cracia sacerdotal, detentora do poder político. econômico e religioso da Judéia como comu­
nidade do templo. Indiretamente isso também deve ter atingido Roma. sob cujo "controle 
político externo" esta comunidade estava. Até que ponto isso mexeu com a Galiléia campo­
nesa'! 

21 HORSLEY. /Jwulit/11s,. .. , p. 28. 
22 Foi via a aristocracia sacerdotal judaica que o "imperialismo cultural" do helenismo se 

instalou na Palestina judaica: cf. 1 IORSLEY. op. cit., p. 28-30: cf. nestas páginas tamhém os 
textos mencionados de I e 2Mc. Cf. ainda André PAUL. O Jmlaí.1m11 Tanlio. 1/i.,·túria 
Polí1ica, especialmente onde o autor trata do período helenístico. 

21Cf. HORSLEY. /Ja11didos, ... , p. 31: cf. também o texto de 2Mc 4.11 indicado por Horslcy. A 
populaçfü1 foi atingida existencialmente. Em meio 11penla dos direi/os acima mencionados. 
sur!!iu o a11111,·11w dos lribwos por causa da co1111m1 do .rn11111 sacenllício po~ parte de Menelau 
e p;1r causa dos atos ligados a esta conspiração. 
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com as medidas adotadas por Antíoco Epífanes contra o templo. Nesse con­
texto constata-se novamente uma fo11e resistência populw; porém Antíoco a 
reprimiu com um decreto contra os "costumes judaicos e da observância da 
Lei", sob pena de morte para quem se opusesse ao rei ou seu Jecreto24 . 

Esse decreto fez com que surgisse um momento ou elemento religioso 
novo entre o povo. Horsley - Hanson o chamam de ··ressurgimento do 
apocalipticismo".25 De fato, o povo estava diante de duas alternativas: resistir 
ou ceder? Cada uma das alternativas representava uma negação ou o "lim da 
fé judaica", num caso por adesiio e negação e no outro caso pela morte decor­
rente da resistência2<'. Nesta situação peculiar e limítrofe, o apocalipticismo 
surgiu como resposta à crise. Isso não deve ser interpretado como resignação 
e fuga da real idade, mas como uma nova interpretação na busca de ( produção 
de) sentido para essa realidade. No lwriz.onte teológico avista-se com mais 
nitidez a esperança pela ressurreiçüo.27 Aqui já encontramos elementos que 
também nutrem a teologia cristã até hoje. Posteriormente a resswTeição de 
Jesus Cristo tornou-se o sinal proléptico que nutre a esperança cristã. 

Uma revolta popular e a ascensão da dinastia asmonéia pôs fim ao 
programa de heleniwçiio2x. Os maca/}l:us figuravam como os líderes mais 
conhecidos desta revolta, mas eles não foram os únicos. Conforme nossos 
autores, os camponeses novamente tiveram um papel fundamental na revolu­
ção ou gue1rn, no entanto, sem usufruir o resultado dela, pois o que se implan­
tou, finalmente, foi uma "nova dinastia de sumos sacerdotes" em vez do espe­
rado reino de Deus. Em outros termos, o que se instalou foi um poder sagm-

!
4Cf. HORSLEY. /JmulidoJ ..... p. 32-33. 

2~ Id .. p. 33-35. 
2''ld .. p. 33. 
27 1d. p. 34-35. Deve-se ohscrvar que o ll/10rnlip1ici.mw, não ohstante suas ênfascs dilcrcm:i­

adas. a princípio lamhém é uma forma de resistência. Aliás. há exegetas que classilicam a 
literatura apocalíptica corno li1i•ra111ra dl' resistência: cf .. por exemplo J. Severino CROATTO 
Apocalíplica l' t'.1Jwra11ça dos oprimido.~ (co11/l'xto .wício-político e cultural do ghlC'm 
apocalíptico), cm: Revista de lntcrprctação Bíblica Latino-Americana. vol. 7/3, p. 6-7. Não 
causa estranheza que cm épocas de crise aguda normalmente ou surgem nol'as n'Pdaçii,·s 
ou um despertar para escritos apocalíptirn.1· ou escatológicos de um modo geral. No período 
acima mencionado surgiu muita litemwra n>Pelatâria (= escritos de gênero apocalíptico). 
Um fato curioso. no cnt,mto. é que de lodo esse ma/erial apenas o li11ro de Daniel (e o Ap dl' 
lo) foi incluído no cânone judaico ( -cri.1·1iio ). dado o fato de este malaia/ ter existido duran­
te longo tempo como parte integrante dos kellwim ou hagiógrafos, tamhém utilizados pelos 
cristãos primitivos como escrituras sagmdas. Este material talvez tenha sido excluído por 
causa de seu "poder de inspiração" à resistência violenta"? Cf. aqui Pctcr STUHLMACHER. 
/Jihli.w:he Theologie deJ Neue11 Testa111e111.1·, vol. 1. p. 1 ss. especial mente p. 6-8. 

2"Cf. HORSLEY. /Ja11dido.1· .... , p. 35ss. 
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do que passou à política de "expansão territorial", que incluía a Samaria, 
Galiléia e outras cidades "a leste do Jordão". Enfim, tem-se um "reino 
asmoneu" com1pto que explora as populações do seu território ampliado1''. 

Os romanos venceram os asmoneus e substituíram a dinastia asmonéia. 
Essa conquista não foi aceita pacificamente pelos conquistados, mas ela se 
deu sob forte resistência e só pôde ser levada a "bom termo" pelos romanos 
com o uso de violência extremamente cruel. Com essa conquista iniciou um 
novo e longo período de dominação com conseqüências anteriormente ja­
mais experimentadas pelo povo judeu. Pode-se falar de uma dominaçiio 
herodiana e romana. Ambas foram de conseqüências desastrosas, principal­
mente para os camponeses judeus, por causa do aumento de tributos e da 
perda de suas terras. Isso, por sua vez, causou reações dos camponeses que 
levaram a diversos tipos de rebeliões. Nossos autores falam de "inswTeições 
que seguiram à morte de Herodes no ano 4 a.C. e a( ... ) revolta( ... ) em 66-70 
d. C., seguida de uma segunda grande revolta contra Roma em 132-135 d.C." 111

. 

Em 40 a.C. Herodes foi "reconhecido como rei sobre os te1Titórios 
judaicos da Palestina". Governou com mão de ferro de 37-4 a.C. Mediante 
ajuda de "mercenários estrangeiros pessoalmente leais a ele",31 Herodes pos­
suía um controle muito rígido sobre o território de sua jurisdição. Economi­
camente falando, isso representou um aumento significativo de despesas. Para 
cobrir os gastos da sua administração, Herodes aumentou a carga tributária 
dos camponeses, embora às vezes baixasse medidas "para aliviar esse encar­
go quase insuportável".32 Apesar de seu controle rígido e da tolerância z.ero 
em relação a qualquer rebelião ou inquietação3\ Herodes não conseguiu eli­
minar o rancor de "alguns dos líderes escribas ou fariseus e especialmente 
(d)as massas camponesas", o que se evidenciou, então, por ocasião da morte 

2''1d .. p. 35-38. Parece não haver poder que não corrompe ou que não po11a o gc'/'/11<' da 
corrupçcio c111 seu próprio hojo. Cc11amen1c 11 vista desta realidade. palavras de Jesus como 
as que encontramos c111 Mt 20.25-28. par.; Mt 26.50-53; Jo 18.36-37 adquirem novo hrilho. 
Cf. ta111hém Gcrhard LOJ-1 FI N K. Como Jesus (Jul'l'ia as Cm111111idade.1·. A di111l'11.wio social 
dafé crisui, p. 74ss: 160ss: 169ss: e o. 

J"HORSLEY. Bandidos, .... p. 43: cf. tamhém p. 44-45. John D. CROSSAN. O Jesus His1âri­
co, p. 458. menciona 1ds /'l'l'o!1a.1· contra Ro111a: a segunda ocorreu ··no Egito e regiões 
adjacentes, cm 113-115 E.C.". 

JI HORSLEY. op. cit.. p. 44. Herodes não aturava qualquer tipo de rehei ião ou protestos. No 
entender de nossos autores. Isso tamhém explica porque "pouco se sahia de rchcliões ou 
mesmo de <inquietação> cm tal <estado policial> rigidamente controlado". p. 46. 

J!fd .. p. 45. 

n Às vezes inquietações e rehei iões nada diferente são do que a expres.wio de urna comunica-
ção narrada - de uma comunicação social não permitida. ' 
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de Herodes, nas revoltas populares que eclodiram por todo o reino34
• 

O período de 4 a.C.- 66 d.C. era marcado por mudanças, opressão e 
protestos. Com a mo1te ele Herodes seu reino foi dividido em três partes e 
entregue a Herodes Antipus, Arquclau e Filipe, três filhos seus. Herodes 
Antipas governou a Galiléia e Peréia de 4 a.C. - 39 d.C.35; Arquelau governou 
a Judéia, Iduméia e Samaria3". E a terceira pa1te, principalmente o nordeste da 
Galiléia, foi governada por Filipe37. Voltando a Arquelau. Seu governo logo 
se transformou em um desastre de modo que ele apenas ficou em torno de 9 
anos no poder, quando então foi deposto pelos romanos. Estes, infelizmente, 
colocaram a administração e tributação no lugar ele Arquelau.3

x 

Em termos políticos práticos isto significou a volta do "governo roma­
no direto de 6-66 cl.C.3'J e um agravamento da situação sócio-econômica (e 
religiosa) gradativo até eclodir na revolta generalizada que levou à guerra de 
66-70 d.C., onde então se pode falar ele uma "devastadora reconquista roma­
na"cll'. 

1.3 Resistência popular contra a dominação e exploração 
A breve retrospectiva histórica acima esboçada trouxe à tona todos os 

incrementas possíveis para que se formassem e organizassem grupos e movi­
mentos de resistência, tanto passiva quanto ativa. Neste contexto histórico se 
encaixam os grupos e movimentos mencionados no tópico/./ Notas prelimi­
nares. Pa1tindo novamente de Horsley - Hanson, queremos retratar apenas 

l4 ld .. fl. 46; o que está entre rarêntcscs é nossa inclusão. 
3lHcrodcs Antiras é o mais conhecido no NT: cm LA; 13.22 Jesus o chamou de mpo.m; cr. 

Wcrncr FOERSTER. Nl'utl'sta11w111/iclw Z,•ilgl'schic/11<', p. 69; HORSLEY. /Ja11dido.1·., p. 

46. 
31•No NT Arquclau é apenas mencionado cm Mt 2.22; cf. W. FOERSTER. op. cit., p. 69. 

37 1-lorslcy - Hanson não mencionam Filipe. Cf.. todavia. H. DONNER. His1ória de lsml'I <' 

dos povos Fizinl,os, vol. 2, p. 516-519. Na verdade seu governo praticamente não interferiu 
diretamente no mundo ncotcstamcnt;írio. W. FOERSTER. op. cil., p. 69, se refere a seu 
governo como sendo mildl'. g<'n'cl,/ wulfril'dlich. Ademais. Focrstcr menciona que. estan­
do cm Cafarnaum. cm urna hora era possível alcançar o espaço físico do território governa­
do por Filipe e por ter sido urna região de supremacia pagã. a ida para esse território signi­
ficava um Sichzuriickzil'he11 Fon der jiidi.w·lw11 Of.le111/ichkeil ("recolher-se da puhlicidadc 
judaica"). Inclusive Jesus fazia isso tarnhérn. 

J•Cf. HORSLEY. Bandidos, ... , p. 49. 

·'''Os anos 41-44 d.C. soh Herodes Agripa I foram urna exceção. Ele reuniu "mais uma vez 
quase todo o território de seu avô (Herodes o Grande) sob seu cetro", H. DONNER. op. cit.. 
p. 5 18; o que está entre parênteses é nosso. 

40 Dctalhcs a esse respeito cf. cm HORSLEY. /Janclidm·, ... , p. 46-56. 
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alguns aspectos da resistência popular ela época41
• Evidentemente, não são 

apenas os grupos e movimentos destacados pelos nossos autores que resisti­
am à realidade social deplorável da época. Inclusive os fariseus e essênios, 
não só na sua iniciativa primária, mas também nas suas formas tardias de 
existir, eram grupos de resistência; ainda que de maneira diferente de outros 
grupos. Mas isso não vem ao caso agora. Limitamo-nos a retratar brevemente 
o handitismo social. 

O banditismo social (com seus salteadores) constituía uma realidade 
inegável e muito difundida na Palestina judaica do sec. I cl.C. Chamou-nos a 
atenção que os autores iniciam sua abordagem, referindo-se a Me 14.48 e 
15.27, onde Jesus diz: "Corno a um bandido, saístes para prender-me com 
espadas e paus" e que Jesus "foi crncificado entre dois 'bandidos"'. A razão 
disto estaria na impo1tância que os salteadores tinham na sociedade42 . O 
banditismo social tinha suas características próprias e surgiu dentro ele condi­
ções sociais específicas, por exemplo, em "épocas de crise econômica, incita­
da pela fome ou elevada tributação". Ele proliferou cm "sociedades agrárias 
tradicionais, em que os camponeses são (eram) explorados". Na verdade tra­
tou-se de um "fenômeno rural", onde os salteadores formavam uma espécie 
de "rebelião pré-política".43 

A Palestina judaica da época fornecia chão fértil para o surgimento do 
banditismo social. Não foi só a opressão política externa que forneceu as 
condições para o surgimento do banditismo social, mas também a exploração 
religiosa interna da aristocracia sacerdotal instalada e perpetuada com a cons­
trução do segundo templo. Para garantir o funcionamento do templo com seu 
enorme aparato em Jerusalém, os camponeses tinham a obrigação de entregar 
o "tradicional dízimo". De um modo geral, o povo levava esta sua obrigação 
a sério; "até mesmo depois do começo da grande revolta, os judeus da Galiléia 
voluntariamente entregaram seus tributos aos sacerdotes". Na verdade, o povo 

41 Parece-nos ser útil fazermos algumas considerações cm relação ;1 forma da ahordagcm de 
l torslcy - Hanson. Os autores ahordam cada grnpo ou movimento de forma separada e 
lincarrncntc. A vantagem dessa ahordagcm é que ela dá uma idéia mais precisa de cad;1 um 
dos movimentos. A~ desvantagens são hasicarncnlc duas: a) Ela pode confundir o leitor 
cronologicamente. h) Uma separação tão rígida dos grnpos e movimentos é prohlcrrnítica. 
pois na coexi.1·1h1cia crono/ôgica deles não é tão certo ou claro assim que eles Llc fato se 
distinguiam com tanta nitidez. dado inclusive o fato destacado por Horslcy- Hanson de que 
houve uma ligação de quase todos esses grnpos e movimentos com os camponeses. Alguns 
deles são emergentes destes. 

42Cf. IIORSLEY. /Jmuli1i.mw, ... , p. 57. 
4 '1d .. p. 57-58. O que está entre parêntese é nossa inclusão. 
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estava sob "dupla tributação".44 Dentro desta realidade, os salteadores ataca­
vam especialmente a "elite local da Galiléia" e não os camponeses. Ao con­
trário, com estes eles tinham uma relação muito boa. Aliás, os camponeses 
viam nos salteadores "defensores da justiça"'45 e por isso até os protegiam 
onde podiam e estavam dispostos para sofrerem as conseqüências desta pro­
teção~r,. 

No período do regime de Herodes quase não há evidências do 
banditismo por causa do seu rigoroso controle e da punição severa aos 
opositores desmascarados do regime. Constatações semelhantes valiam para 
a Judéia no período de 6-44 d.C.47 Mas algum tempo depois há registro de 
salteadores e o banditismo social toma proporções cada vez mais crescentes, 
até eclodir na revolta contra Roma em 66 d.C. Nossos autores falam de "pro­
porções epidêmicas"_4x Embora não se saiba quase nada sobre as convicções 
religiosas do banditismo social, é possível que ele "se tenha fundido com a 
crescente onda apocalíptica entre os camponeses", um pouco antes da grande 
revolta4''. De qualquer forma a força de combate do banditismo social e a 
influência que exerceu sobre os camponeses é inegável. Na revolta contra 
Roma eles exerceram impm1ante papel. Tão logo a revolta estourou, vários 
grupos de salteadores se envolveram, tanto na Galiléia quanto na Judéia. E a 
coalizão deles "penetrou em Jerusalém no inverno de 67-68 e formaram o 

'' ld .. p. 60-62. Nisto os fariseus eram exemplares (Lc 11.42: MI 23.23). Uma agravante deve 
ser lemhrada aqui. Nossos autores dizem que ··soh o império persa e o helenismo. toda 
sociedade teve de pagar um certo valor de trihuto 11 administração imperial .. (cf. p. 63 ). No 
período sclêucida o trihuto sohre os cercais chegava a 11111 terço, sobre o l'inho e o IÍlco ii 
111etade da produção total. Sob os nativos asmoneus essa situação mudou para melhor. Tanto 
maior foi. então. o impacto negativo soh os romanos. quando a Palestina judaica folsuhme­
lida ao trihulo ... sohreposto aos dízimos e outros impostos ao templo e ao sacerdócio ... p. 63. 
A situação era tal que .. os produtos agrícolas judeus estavam agora sujeitos a dupla trihuta­
ção, provavelmente hem acima de 40% da sua produção" (cf. p. 63). Evidentemente. o 
trihuto era uma extorsão. Para os romanos. no entanto. o úesc11111pri111,·11to do del'l'r trib111ú­
rio cm sinal de rchclião. que normalmente foi enfrentada com ••força punitiva" (cf. p. 64). 
Além desta .. dupla trihutação" dos pnxlutos do campo. havia outras ··pressões sobre a eco­
nomia agrícola", corno impostos especiais advindos das despesas da guerra civil romana: a 
devastação das aldeias e suas populações causadas pelo exército romano: etc. (cf. p. 64). As 
conseqüências para a maioria da população foram urna escravidão econômica e condições 
desumanas para viver. decorrentes desta escravidão (cf. p. 65). 

•ser. IIORSLEY. /Jwulitis1110, ... , p. 70, 74-75. 78-79. 

"' ld., p. 76. 
47Cf .. no entanto, Me 15.27. 
4'HORSLEY. /Ja11diti.mw, ... , p. 72-73. 
4''ld., p. 79. 

\,V. \Vicsc, "Conflitos sociais e esperança ... " JS 

pa1tido chamado de os zelotas"_:ic, Pode-se dizer que camponeses resistentes 
se transformaram em salteadores51

• 

11- ESPERANÇA MESSIÂNICA NA PALESTINA .JUDAICA 
DO SÉCULO I D.C. 

2.1 Notas Preliminares 
A realidade brevemente descrita no capítulo Ida nossa abordagem era 

o cenário sócio-político ou a moldura social externa dentro do/a qual deve-se 
imaginar e procurar entender os elementos de esperança que suhjazem aos 
conflitos. Na resistência dos camponeses, na realidade do banditismo social e 
suas ações hem como na de outros grupos atuantes na sociedade judaica, 
como a quartajilosojia, os sicários e os z.elotas, temos de uma ou outra forma 
expressões de esperança ou de desespero que grita por esperança'2. O mesmo 
acontece em meio aos profetas e movimelllfü proféticos, que Horslcy- Hanson 
abordam no capítulo 4 de seu livro5\ 

No mesmo contexto social Jesus de Nazaré viveu e atuou. Daí surge, 
naturalmente, a pergunta pela compreensão de Jesus de Nazaré nesta conjun­
tura social, política e religiosa. Ao falarmos de esperança messiânica imedi­
atamente fazemos assimilações com a pessoa de Jesus de Nazaré. Não se 
deve, no entanto, esquecer de que nossas associações com esperança messiânica 
normalmente estão ligadas à interpretação cristológica que vem de longe e 
nos condiciona mais do que possamos pensar ou queiramos admitir à primei­
ra vista e instância. É a isso que nossos autores chamam atenção, especial­
mente na abordagem do capitulo 3 do livro em destaque54 . 

Eles iniciam sua abordagem indicando para o fato de Jesus ter sido 

s"ld., p. 81-82. 85. CL nestas p;íginas tamhém os nomes de alguns lideres envolvidos na 
revolta e suas ligações com o handitismo social e as razi>es que Josefo alega como causas da 
revolta: cf. nomes como Elcazar. !ilho de Ananias. Simon har Giora. João de Gíscala (con­
corrente de Josefo na liderança de toda a Galiléia): cftamhém p. 86. Ademais. refcrcllle aos 
movi mcntos proféticos. cf. p. l 25ss: referente ii Quarta Jilo.wifia, aos sicârim e aos :.elotas. 
cf. p. l 66ss. 

s, Em torno dos zelotas. especialmente no que diz respeito ;1 sua origem. não há unanimidade 
na pesquisa mais recente, mas essa questão não pode ser discutida aqui. 

Sl I-IORSLEY. /Jmulidos .... , p. l 66ss. 

;, ld .. p. l 25ss. 
54 l<l., p. 89-124. São essas páginas que vão nos ocupar de agora cm diante, e,em di;ílogo com 

elas incluiremos outros autores. aqui e acol;í, onde for útil para a compreensão da temática 
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executado sob "acusação de ser <rei dos judeus>, segundo Me 15.26".55 A 
"inquietação social" da época fez com que grupos sociais aclamassem um 
líder seu como rei. Pa11indo desta constatação, os "movimentos messifmicos 
populares" da época são analisados no seu contexto específico. A expressão 
mol'imentos messiânicos populares é importante para compreender o que se 
quer dizer, pois essa expressão é um referencial para definir o que é 
messianisnu,.5'' 

2.2 Definição de esperança messiânica. 
Como já mencionado, nossas associações com esperança messiftnica 

estão condicionadas pela história da interpretação que herdamos ao longo de 
quase vinte séculos, o que por princípio não deve ser visto como ônus 
hermenêllfico, mas, ao falarmos de esperança messiftnica, precisamos de aten­
ção e cuidado especiais. Horsley - Hanson destacam três aspectos que devem 
ser levados em consideração para evitar a má compreensão de messianismo 
ou esperança messiftnica: a) Messias deve ser entendido a partir de suas ori­
gens, que é o termo mashfoh, o ungido, e não a pa11ir de uma "doutrina 
cristológica ocidental", que acarretou esse termo com significados que ele 
originalmente não tinha e, por conseguinte, dificulta a compreensão de mes­
sias ou messianismo57 . b) A palavra messiânico não deve ser entendida como 
"equivalente de <escatológico>"·'11. e) "Em tempos pré-cristãos não havia es­
perança geral de <o Messias>"5

''. 

Para concluir este item, podemos dizer o seguinte: nos faltam evidên­
cias do uso do termo messias como tít1t!o na literatura da época, a expectativa 
em torno de "o messias" só tornou-se uniforme depois da destruição de Jeru­
salém em 70 d.C. e, além disto, messias não é "um elemento essencial na 
esperança escatológica judaica". Isso, naturalmente, não depõe contra qual­
quer "expectativa de um líder real ungido". Aqui entra a questão da esperança 
centrada num "rei davídico" que não seria necessariamente "um filho de Davi"; 

55 HORSLEY. /Ja11dido.1· ..... p. 89. 
5''ld. ibid. Todo capitulo 3 gira cm torno da n•ale:a popular cm antítese à lt'alew <!/ida/ e 11 

compreensão desta (s) rcalcza(s). 
57 HORSLEY. Ba11dili.m10, ... , p. 89-90. 

sxld .. p. 90. Os autores não querem entrar no mérito da questão como tal. i. é. eles não rebatem 
a validade desta interpretação ou pmduçcio de significados, até com recursos escrituríslicos. 
mas aqui o objetivo é mostrar que tal procedimenlo impede o acesso e a compreensão dos 
"movimentos ou esperanças que se concentravam num rei <ungido> ou popularmente acla­
mado". 

5''HORSLEY. /Jandili.mw, ... , p. 91. 
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mais impo1tante do que isto seria sua função libertadora e restauradora da 
"soi1e de Israel", a exemplo de Davi'~'. Poitanto, não se deve confundir entre 
reafez.a popular e ideologia <?ficial da reale:a.''1 Nossa atçnção está voltada 
para a realeza popular como expressão de esperança messiânica. E ela vai 
afunilar com algumas considerações sobre Jesus como·••messias" na época 
em que ele viveu. 

2.3 Expressão de esperança messiânica na realeza popular 
Esperança messiânica e realeza popular no período ncotestamentário 

são elementos inseparáveis. Mas assim como a realidade social daquela épo­
ca não surgiu da noite para o dia, a esperança messiftnica também não surgiu 
repentinamente. 

2.3.1 A realeza popular tinha uma longa tradição 
A realeza popular não deve ser confundida com o banditismo social. 

embora houvesse "bandidos entre os pa11idários de ( ... ) reis popularmente 
aclamados" e muita semelhança entre as "condições essenciais do banditismo 
e dos movimentos messiftnicos".''2 A realeza popular do séc. 1 d.C. remonta ü 
época da antiga história bíblica de "uma tradiçiio de realeza popular e protó­
tipos históricos de um <ungido> popular( ... ) das tradições israelitas", que 
incorporam "salteadores", "vadios e aventureiros" e "mercenários". Da mt.:s­
ma forma iniciou Davi até chegar à realeza, i. é, "ser reconhecido como rei 
uniülo de Israel, o messias".''·1 

A característica desta realeza era sua oposição vigorosa "ü instituição 
da monarquia durante a era dos juízes" e "para os israelitas primitivos, a 
realeza era condicional, por eleiçiio popular ou <unção>, e re1•0/11cimuíria .. _1,-1 

Por exemplo. Saul tornou-se "<aquele que Javé escolheu>», por srn1eio. Po­
rém, "foi Davi e não Saul" que se tornou "o messias protótipo, o ungido". 
Davi não foi eleito por so11eio, mas por causa da "sua habilidade e do seu 

'"'ld., p. 91-92. Conforme os aulorcs. é impm1ante distinguir enlrc lt'ologia <!fiâal e "outras 
correntes da tradição antiga" não contempladas pela "ideologia olicial da realeza". p. 92. 

''' Rl'al<':a popular e ideologia real <!/icial contrastam. Mais detalhes a esse respcilo. cf. 
HORSLEY. /Ja11di1i.mw, .... p. %-97. 

''1 1-IORSLEY. /Jandidos., p. 92-93. 

"'ld .. p. 93. Os autores usam esses exemplos para mostrar como o bandi1ismo se transliir111011 
cm "um movimento popular messiânico". Aqui leríamos clcmenlos que lizcram com que a 
11-all':a popular ressurgisse sempre de novo cm Israel. dizem l lorslcy -Hanson. 

"' I IORSLEY. llmulidos ..... p. 94. 
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prestígio entre os companheiros"."' Conforme Horsley - Hanson, "outro pres­
suposto para ser eleito rei popular era (ser) um séquido organizado, melhor, 
uma força de combate".<,<, 

2.3.2 A realeza popular se nutria ele expectativas messiânicas e se renovam 
Primeiramente deve-se lembrar o período entre a queda de Jerusalém 

em 587 a.C. e o séc. I d.C. como tempo muito difícil para o povo judeu. E 
neste período "<a lei es os profetas> foram coligidos e editados como escritu­
ra sagrada".''7 Isso é significativo, pois evidencia que a "realeza popular não 
estava extinta, mas apenas adormecida. Continuou na memória do povo".',x E 
apesar dos aspectos negativos que o reinado de Davi trouxe para o povo, este 
se lembrava daquele tempo "como uma era áurea de realização e bênção 
divina"w_ 

Possivelmente as lembranças do tempo em que Israel era urna nação 
grande e possuía sua própria ten-a tornou-se, nesta época difícil, "a base das 
esperanças futuras, tanto populares quanto aristocráticas". Além dessas lem­
branças, os autores destacam "oráculos" e "simples imagens, que provavel­
mente expressavam as esperanças do povo"; entre elas estava o "<rebento> 
que Deus suscitaria para Davi", o "<cetro>" e a "<estrela>''.1'1 Destaque me­
rece a confiança depositada em Zorobabel, "o último rebento da linhagem 
davídica (Ag 2,20-23; Zc 6, 12-13)", que, todavia, não se cumpriu e provavel­
mente significou uma frustração muito grande. Não deve ter sido por acaso 
que no período subseqüente ü reforma de Neemias e Esdras até para dentro da 
época dos asmoneus cessaram os sinais de "renascimento de esperanças 
messiânicas reais"71

• Contudo, dentro do período asmoneu ressurgiram "as 

Mfd. ihid. 

"'ld .. p. 95. Porém as forças das armas não eram o sulicicnlc para alguém se tornar rei ou 
messias; isso ocorria "por deiçiio popular'", quer pelo povo lodo ou não. Davi chegou it 
realeza cm etapas. Ali.ís. o processo inverso tamhém podia ocorrer. i. é, o povo ··podia 
retirar o seu reconhecimento da realeza e eleger outro". Rohoão e Jcrohoão são exemplos 
disto. O que cst;í entre parêntese é nosso. 

''
7 I-IORSLEY. /Ja11didos, ... , p. 97. 

''"ld. ihid. 

''''ld. ibid. 
711 ld., p. 98: cf. Jr 23.5-6: Is 11.2-9; Mq 5.2. Por causa da raridade do uso do termo ungido, os 

autores dizem não ser "apropriado falar de uma esperança judaica de <o Messias>": cf. para 
tal lamhém o início do cap. 3 do livro cm questão. Ademais. l-lorslcy - 1-lanson lcmhra1il que 
muitas profecias cm relação a "um futuro rei" terem suas raízes no "Israel trihal" ou nas 
"tradições populares daquele período"; cf. p. 98-99. 

7
' ld .. p. 99-100. 
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esperanças de uma figura real ungida"72 . 

a) Elas ressurgiram "entre grnpos letrados".73 Menção especial merece 
Qumrã. Aqui as esperanças messiânicas sãojluidase complexas. H.í três agen­
tes escatológicos destacados: 1) "o profeta escatológico, prometido em Dl 
18, 15-18"; 2) o "ungido de Aarão", que é o "messias-sumo sacerdote" (sic), o 
agente mais impo11ante dentre os três e 3) o ··ungido de Israel", que é "o chefe 
leigo da comunidade cscatológica".74 

Por um lado, afigura real é destacada, o reino de Deus terreno é foca­
lizado, em SI 17 aparece "um filho de Davi, um rei justo", de modo que isso 
implique o fim do "poder de governantes injustos( ... ) e libet1e Jerusalém da 
dominação estrangeira", inclusive a submissão dos inimigos estrangeiros e 
das nações pagãs "ao seu próprio domínio justo". Por outro lado, observa-se 
uma cspirituali-:.açiio da cspenmça1~. 

b) As causas do ressurgimento destas esperanças. Possivelmente hou­
ve uma série de fatores. A própria conquista romana e o fim dos asmoneus 
resultante desta conquista; a usurpaçiio cio sumo sacerdócio por pa11e de 
Jônatas e Simão, governantes asmoneus; a consciência ela necessidade de um 
novo líder; "ungido por Deus e habilitado pelo espírito de Deus para libe11ar e 
governar as nações";7r, as circunstâncias sôcio-econômicas na Palestina, ain­
da agravadas por Herodes, provavelmente fomentaram a esperança de um rei 
(popular) por vir; essas esperanças eram formuladas em oraç6es, tais quais 
estão refletidas na oraçiio das dez.oito hênç6s (Shemoné Esré).77 

c) As esperanças renol'{u/as "nos reis populares e seus movimentos".7X 

As circunstâncias cm que surgiram os movimentos de resistência e renovação 
praticamente foram as mesmas. Por isso não é necessário voltar mais uma vez 

7! ld .. p. 100. 
7'1d .. p. 100-103. 

"ld .. p. l(XJ-101. À primeira vista as funções do ungido de Acmio (= sacerdote ungido) 
impressionam, porém isso muda quando se olha para a maneira como os c1111111w1ita.1· inter­
pretam certos "textos messiânicos reais": cf. p. 101-102. 

7~ld .. p. 103. Aqui h,í elementos impo11anlcs para uma discussão frnlífcra com nossa(s) 
rcalidade(s). 

71'ld. ihid. 
77 ld., p. 104-106. CL l lugo Schlesinger. Pequeno Vornlmlcírio cio Judaí.mw. São Paulo: Ed. 

Paulinas, p. 235s. Mais detalhes a esse respeito se encolllram cm l lcrmann L. STRACK e 
Paul BILLERBECK. Ko111111e11ter ::.um New·n Tt•.1·u1111ellf am Tt1/111wl mui Mie/rasei,, vol. 4/ 
1. p. 208-249. O fato de a atual versão do Slu'111m1e l:..m• datar depois da queda de Jerusalém 
cm 70 d.C. não depõe contra o acima dilo. pois lamhém ela não surgiu da noite para o dia. 
mas pressupõe uma trculiçiio ele omçiio. 

7
" IIORSLEY. /Jandiclos, ... , p. 106ss. 
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a esses detalhes. Basta mencionar dois momentos cruciais em que eles surgi­
ram. Um foi por ocasião da morte de Herodes - o Grande. No primeiro mo­
mento, houve "insurreições messiânicas populares" organizadas, que reivin­
dicavam redução dos tributos, libertação de presos políticos e punição do 
"brutal assassino de Judas, Matias e seus seguidores". Por ocasião da festa de 
Páscoa esses pedidos ganharam o reforço das multidões que visitavam a Judéia, 
especialmente Jerusalém. Mas os pedidos não foram atendidos. Ao contrário, 
eles foram reprimidos fria e violentamente. E por ocasião da festa de Pente­
costes, as multidões, vindas de várias pa11es do país a Jerusalém, "cercaram 
as tropas romanas que ocupavam a cidade"; além disto houve o levante de 
camponeses em forma de "movimentos messiânicos" em várias regiões cio 
reino de Herocles7

'
1
. 

Os mm•imentos messifmicos populares se caracterizavam pela figura 
do rei carismático que os reunia ou em torno do qual eles se reuniam e este rei 
ou líder era de origem simple.,·i«', o objetivo era "derrubar a dominação 
herocliana e romana e restaurar os ideais tradicionais de uma sociedade livre 
e igualitária", dizem J--lorsley - Hansonx 1. 

Num segundo momento, eles surgiram durante a revolta judaica. Por­
tanto, em torno de 60-70 anos depois dos 111ol'ime111os messiânicos pop11/arcs 
acima mencionados. O período entre estes dois momenlos cmciais é marcado 
pelo silêncio em relação a esses gruposx~. No contexto da grande revolta, 

7''1d .. p. 107. O ano destas festas não é mencionado. Cf. também os textos de Joscfo. citados 
pelos autores nas p. 107-109. Aliás. as grandes festas judaicas parecem ter sido sempre um 
fator de enorme preocupação para as autoridades judaicas. devido 11 grande alluência de 
pessoas a Jerusalém nestes dias. Convém lembrar a preocupação e o cuidado das autorida­
des judaicas cm relação à prisão e ao julgamento de Jesus de Nazaré. ocorrido no contexto 
da P,íscoa. Detalhes a respeito da presença das multidões cm Jerusalém por ocasião das 
grandes festas, espccialmelllc a Páscoa. cf. Joaquim JEREMIAS . .len1.1·al<;111 no Tl'lllfl" d,· 
.Jesus, p. 1 11-121. 

'"'HORSLEY. /Jandiilos, ... , p. 109. Os nomes tios pretendentes reais mencionados nas p. 107-
108 eram todos de origem simples; cf. detalhes cm Donizclc SCARDELAI. Mm•i111c11/os 

Ml'.uiti,úcos no T<'lllflO d<' Je.rns, p. l 25ss. especialmente p. l 29ss. 

• 1 HORSLEY. op. cit., p. 110. Quanto 11 dimensão desses movimentos. nossos autores reme­
tem ao "tamanho da fon,,a militar" usada para vencê-los: "Além tias legiões já presentes na 
Judéia. lYarol convocou as duas restantes legiões tia província (cerca de 6.()()(J cada uma) e 
quatro regimentos de cavalaria (500 cada um). hem como as tropas auxiliares fornecidas 
pelas cidades-estados e pelos reis subordinados tia região". p. 111. O que está emrc colchc­
lcs é nosso. 

•~HORSLEY. op. cit.. p. 112. Obviamente surgem perguntas cm torno da razão deste silêncio. 
Por que esse período todo. com exceção talvez de Jesus de Nazaré e seus seguidores. não 
fornece fontes ou informar,;õcs sobre esses movimcmos? Isso se deve ao controle rigoroso 
da época. a exemplo do período de Herodes? Esse controle foi tão rigoroso que de rato 
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apenas dois grupos importantes seriam identificáveis: 1) Os sicários ou '"um 
incidente messiânico dentro do grupo de terroristas existente já havia muito 
tempo", que fazia oposição "à dominação romana e à colaboração judaica 
com esta dominação.x3 Líder deste grupo era Mwwém (filho de Judas). Ele 
nutria "pretensões messiânicas" sem precedentesx4

. 2) O grupo emergente 
"entre os camponeses judeus" e reunido em tomo de Simiio bar Giora,x5 que 
por sua vez "comandava o ataque pela retaguarda", i. é, contra os romanos 
quando estes avançaram "sobre Jerusalém em outubro de 66 d.C."xi, Simão 
bar Giora era um líder influente em toda Palestina judaica com pretensões de 
restaurar a "<boa e velha> ordem sócio-econômica, conforme a aliança mosaica 
original".x7 Como o fim da revolta contra Roma o atesta. nem João de Gíscala 
nem Simão bar Giora alcançaram seus objetivosxx. 

2.4 Jesus de Nazaré e as esperanças messiânicas de seu tempo 
Como já foi dito, Jesus de Nazaré viveu e agiu no contexto sócio­

econômico e cultural-religioso que ficou evidente na nossa abordagem feita 
até aqui. E apesar da constatação que Horsley- Hanson fizeram de que não há 
registros sobre o banditismo social e de movimentos messiânicos populares 
no período da atuação de Jesus e seus seguidores, há questões na vida e no 
ministério ele Jesus e de seus seguidores que chamam a atenção e permitem 

conseguiu abafar os movimentos mcssifmicos'? Mais do que em qualquer outro lugar. aqui 
deve-se perguntar: O que isso significou para o movimento de Jesus e como este deve ser 
interpretado a partir destas constatações'? Os seguidores de Jesus eram o único movimento 
messiânico neste período'! Ou ainda: se houve outros. porque nada se sabe deles? Outras 
perguntas mais suhjazcm a estas. 

"
3HORSLEY. Bandidos, ... , p. 112; cf. tamhém G. BRAKEMEIER. Rci110 d<' D<'m <' t:·.1·11c1w1-
ça Aflocalífllica, p. 115-116. que menciona os sicários ao lado tios zclotas. porém os distin­
gue destes. situa os sicários na Galiléia e os zclotas cm Jerusalém. Cf. ainda HOERSLEY. p . 
l 66ss. principalmente p. l 73ss refcrcnL~ aos sicários e p. l 86ss referente aos zclotas. 

"4HORSLEY. op. cit.. p. 113; cf. mais detalhes cm D. SCARDELAI. Mm•ime1110.1· 
Ml'ssiâ11icos ... , p. 157-162. 

•
5 D. SCARDELAI. op. cil., p. 148-156: HORSLEY. op. cil., p. 113. 

"''HORSLEY. op. cit., p. 113. Impressionantes são os detalhes de llorslcy - Hanson nas p. 
114-115. 

"
7 Id., p. 116. Simão era um líder temido. porém "os sumos sacerdotes e o <corpo dos cida­
dãos>" o aceitaram cm Jerusalém "para ,tju<lar a derrubar o domínio de João de Gíscala e 
tios zclotas". p. 116. Esse fato evidencia que os diversos 111m•ime11to.1· 111,·ssiânicos 1111p11fan-.1· 
não lutavam (apenas) cm uma frente única. ou melhor. contra uma frente única. mas comba­
liam-se mutuamente. no mínimo cm <latias circunstâncias. Isso são indícios claros de que 
não se pode idealizar esses movimentos. 

'"HOERSLEY. /Jwufidos, p. 117-119. 



42 VOX SCRIPTURAE 

fazer algumas considerações para nossa temática: a) Jesus estava cercado de 
multidões; ao menos temporariamente ele atraía as multidões como um líder 
carismático as atraía. b) Jesus era indagado a respeito da legitimidade ou 
ilegitimidade de tributos e impostos (Me 12.13-17 e par. Mt 17.24-27: cf. 
também Lc 23.2). e) A heterogeneidade do grupo dos discípulos dEle (Lc 
6.14-16 e par.; At 1.13). d) Jesus é preso como (se fosse) um hmulido e cruci­
.firndo entre dois bandidos (Me 1.48; 15.27). e) no processo que levou ü con­
denação de Jesus, ele foi interrogado a respeito de sua predirn{·iio real e• 

messiânica (Mt 26.63-64; 27 .11,3 7). t) Do ponto de vista sociológico, odes­
tino de Jesus e o dos outros líderes populares foi o mesmo. 

Essas são apenas algumas das considerações que se possa e deva fazer 
e que remetem Jesus de Nazaré diretamente ao assunto em questão. Infeliz­
mente não se pode entrar no mérito de cada uma delas aqui. Evidente é que 
estamos longe de respostas categóricas e satisfatórias em todos os sentidos. O 
exegeta bíblico-teológico fará hem se respeitar os limites aqui percebidos e 
continuar seu labor como investigador ahe110 e transparentex•,. 

Por fim queremos mencionar um outro aspecto que se impõe aqui: A 
autocompreensiio de Jesus. Nos relatos do evangelho transparecem expecta­
tivas criadas em relação a Jesus de Nazaré, expectativas estas que surgiram a 
partir de a11to-l{/irmaçiies dEle, e transparece o que convencionalmente se 
chamou de "Messiasgeheimnis" (mistério messiânico), principalmente no 

"''No que diz respeito 11 /,eterogl'lleidade cio grnJIO d,H disCÍJ111los de ./i'.1·m, o que desperta o 
interesse uos exegetas e lhes causa alguma uor de cahcça é a menção ue l:Íµc,>va tcv K<XÀDÍµo•ov 
(T)ÀWtT]V ( Lc 6.15); cf. AI 1.13 (=r[µc..iva ó (T)ÀWTIJÇ): Me 3.18 (=r[µc..iva tOV Kavavaiov 
que deve ser iuêntico ao ue Lc 6.15 e AI 1.13, pois seria a tmmcriçiio_ ww11aic·~: parn/de 
(T)Ãh>tTJÇ) lcf. Albrechl STUMPFF. z,µ.oçe termos cognatos. ln: Theolog1sches Wonerbuch 
zum Neuen Tcstament. vol. 2. p. 879ss. I; e cm Mt 10.3-4 a menção de Ma08a1oç o t< >..c..'n'T]Ç 
e r[µc.iv ó Kavava1oç entre os doze (onze) aptístolos. Obviamente aqui as diferenças entre 
os exegetas e intérpretes também se tornam nítidas. llorslcy - llanson fazem questão cm 
dizer e procuram mostrar que os :.elota.r stí surgiram no "inverno de 67-78 d.e:· (cf. 
HORSLEY. Bandidos., p. 9 e 186ss). Semelhante compreensão Pablo RICHARD. 
APOCALIPSE. Reconstruçcio da EsJ1em1ça, p. 28. tem de zelotas. Antes "só h,í fan;íticos 
ou zelosos da lei. porém trata-se de uma atitude mais religiosa que política". Já A. STUMPFF, 
na p. 887 do artigo mencionado, diz "zwischen dcm Zelotismus und der Geschichte ucr 
paHistinischcn Christcnhcit hcstchen cngc Bezichungcn··; contudo ele não explicita o que 
quer dizer com Geschichte der paliisti11isclw11 Chri.1·te11heit. Adolf SCHLATTER. l>er 
Evan!(elist Matthiius, p. 326-327. no mínimo compreende ó tcÀWVTJÇ e ó I<avava1oç (=o 
(ri>..c.itlÍÇ) como representantes de dois grupos antagônicos que dividiam o círr:ulo da co11111-
11iclade; a ambos Jesus abre o espaço najimclaçiio do aJloslolado e desta forma ele abriga os 
contrastes. Pensamos que estas observações todas nos deveriam levar a uma rctlexão pro­
funda e ponderada no trato dos contrastes dos diversos grupos sociais na Palestina judaica 

do séc. 1 d.C. 
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evwzgelho segundo Marcos'l'.1
• A discussão em torno das questões aqui levan­

tadas é praticamente infinita e não pode ser contemplada neste trabalho. 
Ainda assim,.é possível dizer o seguinte: deve-se distinguir entre con­

ceitos convencionais desenvolvidos ao longo da história da teologia cristã, as 
diversas imaginaçiies e expectativas judaicas em relação à(s) esperança(s) 
messiânica(s) e a forma como Jesus se posicionou diante de tudo isso e como 
ele se compreendia ou quis ser compreendido. Das passagens bíblicas indicadas 
nas duas notas allteriores é possível concluir que revelaçiio e ocultaçiio da 
messianidade de Jesus são dois lados de uma só e mesma realidade. Isso é 
uma tensão característica de Jesus. E se a confissão abe11a à messianidade de 
fato pesava tanto como transparece em Mt 26.63-66 ficaria plausível porque 
Jesus tinha reservas nítidas em relação à proclamação pública de sua 
messianidade. 

Queremos lembrar mais uma vez que qualquer suspeita messiânica 
deixava as autoridades judaicas superalertas; isso a análise até aqui tem ates­
tado. Daí resultaria que o Messiasgeheimnis não é mais tão misterioso assim. 
Por outro lado, no fato de não querer ser proclamado publicamente como 
Cristo, Jesus rompeu com a imagem messiânica co11ve11cio11al do judaísmo 
(clássico e popular) e rompeu com expectativas depositadas nEle, inclusive 
por João Batista (Mt l 1.3ss)91

. Em vez de ser o messias glorioso ele é o 
messias servo. Pode-se dizer que Jesus de Nazaré implodiu toda e qualquer 
compreensão messiânica do seu tempo, e certamente também cio nosso tem­
po. E se "as raposas têm seus covis, e as aves do céu, ninhos; mas o ri lho do 
homem não tem onde reclinar a cabeça" (Lc 9.58), então isso atesta um pouco 
da realidade concreta do messias de Deus - Jesus ele Nazaré.'12 

'"'Cf. expressões predicativas a respeito de Jesus e auto predicatil'a.~ que crial'l/111 ex1wctati­
vas no contexto da nossa análise, como. por exemplo, pn4,,1a: Me 6.15-16; 8.27-30; MI 
21.11, 46; 16.14; Lc 7.16. 39; 24.19: Jo 7.40. 52; ó cpxqicvoç: Mt 11.3-6 par.: o Cristo. o 
Filho de Deus, o Filho do lw11wm: MI 16.16; 26.63-64; Me 14.62; Lc 22.67-70. Haveria 
ainda muitas outras expressões que poucríamos relacionar juntamente com estas. Em rela­
ção ao mistério messiânico cf. Me 1.25. 34: 3.12; 8.27-30 e par.: 9.9-1 O. 

'"Cf. também Donizetc SCARDELAI. M0Pi111c11tos Messiti11icos, ... , p. 214-224. 

''
1 Rctcrcntc à discussão emergente dos assuntos contidos nas c/uas notas anterim~•s. cf. Gustaf 
DALMAN. Die "4me Jesu, p. 237ss: 248ss; Leonard GOPPELT. Theolo!(ie t!cs Neum 
Testaments, p. 206ss; Joachim JEREMIAS. Nc11-Testa11u•111/iche Theolo!(ie /, p. 239ss; Raincr 
RIESNER. Jesus ais Lehrer: p. 29Xss: P. STUI-ILMACHER. /lib/ischc Theologie eles Nc11e11 
Ti:s/Wlll'll/S, vol. 1. p. 107-124. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Fazer uma avaliação de um assunto tão complexo numa abordagem 
tão breve é um tanto problemático ou temerário, diríamos. No entanto, é pos­
sível fazer algumas considerações finais.93 Desta forma, queremos concluir 
nossa abordagem, destacando alguns aspectos para motivar a pesquisa nos 
assuntos ressaltados nesta breve caminhada. 

1) A pesquisa neotestamentária desenvolvida nos últimos decênios, 
com concentração na leitura sociológica e antropologia cultural, adquiriu um 
espaço significativo no campo do estudo da teologia. Na área específica men­
cionada hoje existe uma produção literária significativa ~1 disposição do peri­
to do NT14, principalmente para a pesquisa do contexto amplo no qual Jesus 
de Nazaré e seus seguidores viveram e atuaram. Dentro deste primeiro item 
queremos destacar alguns aspectos: 

a) A busca do Jesus histórico - o Cristo de Deus - não é um assunto 
encerrado dentro da pesquisa neotestament;íria'i5_ Pelo contrário, esse assunto 
ressurge sempre de novo•ic,_ Dentro desta dinâmica histórico-teológica, a lei­
tura sociológirn e a lllltropol<Jgia cultural podem ser úteis para que a pesqui­
sa não perpetue meramente o caminho convencional para apreender e com­
preender Jesus, seja via leitura .fi111dame11talista e alegórico-mística ou via 
leitura existencialista, liberal e histórico-crítica, embora não menospreze ou 
ignore esta(s). Para a teologia cristã, esperança messiânica evidentemente 
está inseparavelmente vinculada ao Jesus histórico. Este, por sua vez, viveu e 
falou na realidade social da sua época. E esta era muito mais complexa do 
que se imaginou durante longo tempo'17. Isso nos remete a um outro aspecto. 

b) A .fimçüo do ser humano simples, especialmente do camponês é 
(muito) mais importante e contributiva do que asfóntes o.ficiais da história ou 
dos grupos letrados o deixam transparecer. Isso ficou muito evidente, tanto 
nas colocações de Horsley•1x como também nas fontes que os autores citam, 

93 Finais. porque se trata defina/ de umll ahorda,.:em e não cm termos de avaliação última. 

'14 Além da literatura já mencionada ao longo desta abordagem, cf., por exemplo. Gerd 
THEISSEN. Sociologia do Movi111e1110 de Jesus: ld. Sociologia da Cristandade Primilil'a. 

''~Jesus histórico quer enfatizar a relevância da mensagem de Jesus de Nazaré para o contexto 
concreto da sua época e. por conseguinte, para a teologia bíblica cm nosso contexto. 

'"•Hans-Joachim ECKSTEIN. Jesus Christus - Gol/ winl Mensch. Konsequenzen jiir 1111.ver 

Memchenbild. Wuppcrtal: Brockhaus, 2(Xl3/5, p. 270-278: Martin HENGEL. Die vier Evllngelien 
wul dm eine Evangelium vo11 Jesus Chri.wm. Wuppcrtal: Brockhaus, 2(Xl3/I, p. 18-33. 

•ncr. nossas observações já feitas na intmduçlio a este trabalho. 

'"Pode-se remeter, aqui, também a CROSSAN e a SCARDELAI. 
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especialmente Josefo, não obstante as dificuldades que elas representam. O 
que chama a atenção especialmente em Josefo não é só a descrição dos .fàtos 
- esta muitas vezes é tendenciosa - mas também a avaliação que o próprio 
Josefo faz dos fatos descritos. É exatamente na sua postura anti-campmzesa'"1 

e movimentos ligados a eles ou emergentes deles que a força destes se torna 
mais "límpida". As assim chamadas "pessoas simples" sempre tiveram uma 
função importante na história, também na "história teológich·•. Por essa razão 
a teologia oficial, caso ela queira ser relevante, fará bem não passar de largo 
das pessoas simples. Isso implica também na socialização do conhecimento 
teológico à altura desta gente simples e tão preciosa para as comunidades 
cristãs. Queremos lembrar de palavras de Rubem Alves em relação à função 
da ciência: 

"A ciência é uma função da vida. Justifica-se apenas como órgão ade­
quado à nossa sobrevivência. Uma ciência que se divorciou da vida perdeu 
sua legitimação"ux>_ Valho-me destas palavras e, com apoio em Klaus 
Bockmühl, converto-as ao campo da biologia teológica: Teologia como arte 
por causa da arte é uma postura que descuida do seu ministério ( ... ) A teolo­
gia tem a tarefa de orientar constantemente a comwzidade em relaçiío aos 
caminhos(. .. ) de Deus 101. 

2) A estreita ligaçiío entre poder opressor e explorador- quer que este 
seja uma.força estrangeira quer seja uma.força interna conivente com a es­
trangeira1º2 

- e as revoltas de movimellfos dos mais diversos tipos. Dentro 
desta constatação, merece destaque o fato que a força imperial do micro e 
macro estado não foi capaz de erradicar a esperança do povo tão simples, mas 
também tão rico em herança de fé, de modo que a esperança sempre de novo 
foi elemento ele força em tempos difíceis. Foi a partir da esperança que não 
morreu que os movimentos messiânicos e outros surgiram e resistiram. Nin­
guém resiste, luta e se rebela a menos que o elemento esperançam:i esteja 
presente e lhe seja fonte de encorajamento e de sustentação. A teologia cristã, 
sim, tem a função de purificar a esperança (messiânica) e alimentá-la em 
meio a uma realidade na qual a esperança mingua diante dos olhos de tanta 
gente. 

wPodcr-sc-ia também dizer a111ipo.1-wm. 
1"' Rubcm ALVES. Filosofia da Ciência. flllmdução llO jo,.:o e a sum n·gras. p. 40. 
1111 Klaus BOCKMÜHL. Der Diemt der Theolo,.:ie. ln: Theologie und Dicnst, p. 4-5. 
1112 Especialmente e geralmente a aristocracia sacerdotal judaica. 
1113 Independente de como se queira chamar ou definir esta esperança: esperança 111,•.uiânic:a. 

e.1per,111ça real, etc. Real porque ela não se apega a utopias frustrantes. 
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Os riscos dos elementos de esperança inspiradora ou encor~jadora para 
a sociedade como um todo também são evidentes. Basta que lembremos aqui, 
mais uma vez, da revolta judaica de 66-70 d.C. contra os romanos, que preci­
pitou a nação judaica como um todo num banho de sangue e numa destruição 
jamais antes vista 1°

4
. A partir de constatações desta natureza surgem questões 

que dizem respeito a urna ética responsável com um mínimo de perspectiva 
de êxito frente a um empreendimento com1111itário-popularde maior enverga­
dura para reverter quadros sociais e políticos inaceitáveis. Com certeza, tam­
bém em nossos dias ou em nossa realidade latino-americana - ao menos para 
muitos concidadãos - nos movemos dentro de enormes desafios cujo final 
não é possível antever 105. Isso nos leva ao terceiro registro. 

3) A relação de Jesus e seu movimento, seus seguidores, com essa 
realidade: onde se encaixa Jesus de Nazaré ou que contribuição o evangelho 
traz para esta realidade? Apesar do silêncio a respeito de movimentos de 
a~itaçüo social no período da vida e do ministério de Jesus- conforme Horsley 
-, não pode haver dúvida de que a realidade social dentro da qual ou para 
dentro da qual Jesus exercia seu ministério era a mesma. Há indícios claros 
nesta direção 11 ~'. Como Jesus lidou com essa realidade ou atuou dentro dela. 
isso é uma outra questão. Uma avaliação teológica destas questões não é 
possível fazer neste trabalho por motivos ôbvios. De qualquer maneira, a 
avaliação ou interpretação teológica, por mais necessária que seja, ela não 
deve nos induzir a ler de imediato todos os textos dos relatos do evangelho via 
o prisma de uma teologia clássica, especialmente de uma alta cristologia de­
senvolvida nem de uma teoria social 1117

• 

"~ As outras revoltas contra Roma conlirmam esse fato. 

ui;1 Um hom estímulo para inicio de discussão desse assumo encontramos G. BRAKEMEIR. 
Reino de Dem e Esperança Apocalíptica. p. 32-34. 

11•• As multidões reunidas cm torno de Jesus; as autoridades judaicas preocupadas com ELE: 
pessoas famintas: a maneira como Jesus olhava as multidões (cf. Mt 9.35-36): as perguntas 
feitas a Jesus referente ao trihuto; os discípulos perguntando pelo consentimento de Jc~us 
para agir contra os samaritanos: o pedido de ou para dois discípulos para poderem sentar 
um il direita e outro 11 esquerda de Jesus no seu reino: Pedro dcscmhainhando a espada para 
defender Jesus e por lim, a prisão de Jesus. o processo parcial comra ele e linalmcnte sua 
condenação como handido e crucilicado cmrc handidos. etc .. são indícios de um quadro 
s6cio-político e religioso semelhante ao tempo de Herodes - o Grande e de outros momen­
tos hist<Íricos na Palestina judaica do século I a.C. até o século li d.C. e de múltiplas 
situações cm nossos pr<Íprios dias. 

1117 Mesmo que se tem evidenciado algum tipo de titulação messiânica para Jesus. nossos 
autores advertem com razão quanto a aplicação f.ícil destes títulos; cf. Horsley /JAN/Jl­
lJOS, ... . p. 89-91. 
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Parece-nos que na maneira como Jesus agiu nesta realidade residia a 
diferença entre ELE e outros líderes populares, quer tenham sido pretenden­
tes messiânicos, reais ou eram profetas ou quaisquer líderes carismáticos. 
Neste aspecto, deve-se prestar especial atenção para escutar tanto o clamor 
do <camponês-urbano> em nossos dias quanto o que Jesus disse e fez para 
daí chegarmos ao elemento contributivo e relevante do evangelho hoje e não 
nos esvairmos, ou para a rel'olta precipitada e/ou depressivo e finalmente 
resi~nada nem para o conformismo ou, o que não é menos problemático, para 
uma produçiío acadêmica literário etérea. O elemento esperanro deve ser 
descobe110 e visto por nós e m11111ciado de forma cabível em nossos di~s. pois 
sem esperança não é possível viver, e com uma falsa esperança a prôpria vida 
torna-se uma ideologia que parte de um engano para o outro. À vista da reali­
dade social, política e religiosa dos nossos dias fica a pergunta: Qual é a 
contribuição específica que as casas de formação teológica dão e podem dar? 
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DEUS E O DIABO NA TERRA DE SANTA CRUZ: 
A MATRIZ DA RELIGIOSIDADE POPULAR 

BRASILEIRA E SUA RELAÇÃO INTIMISTA COM 
O SAGRADO 

INTRODUÇÃO 

Edwin Jonas Pinto Fickcl 

"Mas cá onde mais se alarga. ali tereis 
Parte também, co'o pau vermelho 11olll; 
De santa Cruz o nome lhe poreis". 

(CAMÕES. p.128) 

Desde de suas origens, a religiosidade brasileira constituiu-se de um 
imbricado de influências culturais e religiosas. Limitamos o assunto propos­
to a uma análise dos fatores constituintes da sociedade 1 brasileira em sua 
matriz e sua relação direta com a problemática em tomo das raízes históricas, 
sociais e culturais que determinaram a religiosidade popular brasileira em sua 
relação direta de apropriação do sagrado. 

Ao ocuparmo-nos com essa temática empregamos como I iteratura pri­
mária, para a análise sociológica, "Casa Grande e Senzala" de Gilberto Freyre 
e "Raízes do Brasil" de Sérgio Buarque de Holanda. A dialética presente 
entre a casa grande e a senzala determinou, em tomo do patriarcalismo, o 
desabrochar do Brasil como nação alicerçada no familismo político, no 
parasitismo e na exploração2, ao tratam1os dos fatores referentes ao sincretismo, 
tomamos como base a obra de Laura de Mello e Souza3. 

1 Aqui cabem duas asserções: Na primeira assevera-se que a sociedade é fruto humano. na 
segunda o homem é produto dessa mesma sociedade cm uma relação recíproca. Segum.Jo 
Berger, tal expressão retlete o caníter eminentemente dialético da sociedade. Pctcr L. 
BERGER. O Dossel Sagrado, elementos para uma teoria sociológica da religião. p. 16. 

2 Gilberto FREYRE. Casa Grande & Senzala. pp. 92-93. 
3 L1ura de Mcllo e SOUZA. O Diaho e a Terra de Santa Cru:,_ São Paulo: Cia. Das Lcll,L~. 1986. 


